
esteja pronto para assinatura no final de 2002. O quadro que se segue fornece elementos sobre os outros
parceiros no contrato, a repartição orçamental, etc.

Participante Apoio CE Orçamento total

Zebau 68 000 136 001

Hamburg 68 000 136 000

Cidade de Roma 108 800 217 600

BAAG 74 800 149 600

LEA 68 000 136 000

Weiz 51 000 102 000

Castilblanco 54 400 108 800

Scandicci 54 400 108 800

Prov. Asti 44 200 88 400

Plauen 54 400 108 800

Initiativkreis 34 000 68 000

Total 680 000 1 360 000

3. O orçamento para a EuSolExhibitions será gasto ao longo de 2003 e 2004.

A Parte contratante será o Assessorato alle politiche della programmazione e pianificazione del territorio
del comune di Roma.

(2003/C 110 E/122) PERGUNTA ESCRITA E-2858/02

apresentada por Roberta Angelilli (UEN) à Comissão

(10 de Outubro de 2002)

Objecto: Utilização, por parte do Município de Roma, dos fundos Life III, V Programa de acção em matéria
de ambiente e desenvolvimento sustentável, acções de formação e de sensibilização para os
problemas ambientais

Em Setembro de 2002, o órgão de controlo do Ministério da Economia do Governo italiano apresentou o
relatório de utilização dos fundos disponibilizados pela UE.

Deste relatório inferem-se as preocupantes lentidão e ineficiência com que as autoridades locais procedem
à adjudicação dos projectos: as autorizações para 2000 constituiriam, na verdade, apenas 2 % de todo o
QCA.

Esta preocupação com a insuficiente utilização dos fundos europeus por parte das autoridades locais foi,
em várias ocasiões, expressa pela própria Comissão Europeia.

Considerando que algumas autoridades locais em particular, como é o caso do Município de Roma,
necessitam grandemente de utilizar os fundos europeus para a protecção e a defesa do ambiente,

Poderia a Comissão responder ao seguinte:

1. Terá o Município de Roma apresentado projectos para os programas Life III, V Programa de acção em
matéria de ambiente e desenvolvimento sustentável e acções de informação e de sensibilização aos
problemas ambientais?

2. Terá o Município de Roma obtido financiamentos para tais projectos?

3. Em caso afirmativo, terão esses fundos sido utilizados?
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Resposta dada pela Comissária Wallström em nome da Comissão

(21 de Novembro de 2002)

O Município de Roma não apresentou nenhum projecto no âmbito do programa LIFE III, nem nenhuma
proposta no quadro dos convites gerais à apresentação de propostas de 2001 e 2002 da DG Ambiente,
com o tema «sensibilização para as questões do ambiente».

Em resultado de um convite à apresentação de propostas (1) de projectos de sensibilização para as questões
do ambiente, foi atribuída uma subvenção ao município de Roma para cofinanciar a conferência da
Agenda 21 Local do Mediterrâneo, que teve lugar em Roma, de 22 a 24 de Novembro de 1995. O
montante total pago pela Comissão é de 45 216 euros e cobre parte dos custos de organização da
conferência.

(1) JO C 71 de 23.3.1995.

(2003/C 110 E/123) PERGUNTA ESCRITA P-2874/02

apresentada por Jonas Sjöstedt (GUE/NGL) à Comissão

(7 de Outubro de 2002)

Objecto: Subsídios pagos antecipadamente aos agricultores irlandeses

Segundo uma informação da imprensa sueca (baseada em informações da imprensa irlandesa), o Ministro
da Agricultura da Irlanda solicitou à Comissão o pagamento antecipado e o aumento, de 500 milhões de
euros, dos subsídios da União Europeia previstos para gado. Além disso, o Ministro da Agricultura irlandês
solicitou que a ajuda por superfície, no montante de cerca de 100 milhões de euros e que deveria ser paga
ao longo do próximo ano, fosse paga pela Comissão já agora (portanto antes do segundo referendo
irlandês sobre o Tratado de Nice). O Ministério da Agricultura irlandês teria também preparado o rápido
pagamento das ajudas.

Segundo o Jornal «Irish Examiner», o Ministro da Agricultura teria escrito aos seus colegas do partido
Fianna Fail, incitando-os a utilizar os apoios económicos como argumento a favor do Sim ao Tratado de
Nice.

Confirmam-se estas informações sobre os pagamentos antecipados aos agricultores irlandeses? Em caso
afirmativo, têm esses pagamentos uma influência directa no referendo sobre o Tratado de Nice que se
realiza na Irlanda em 19 de Outubro próximo?

Resposta dada por Franz Fischler em nome da Comissão

(31 de Outubro de 2002)

A Irlanda e o Reino Unido comunicaram à Comissão dificuldades de tesouraria com que se defrontavam os
seus agricultores, devido às condições climáticas excepcionalmente desfavoráveis da Primavera e do Verão
de 2002.

Os efeitos conjugados de temperaturas anormalmente baixas e de pluviometria anormalmente alta, durante
aquele período, provocaram em certas regiões daqueles Estados-Membros uma diminuição da qualidade e
da quantidade dos cereais e das forragens colhidas. Não foi possível fazer a colheita da totalidade das
parcelas. Os animais das pastagens, assim como as máquinas, nos locais onde o acesso às parcelas era
possível, deterioraram a estrutura dos solos empapados.

Os produtores obtiveram, por isso, um rendimento real médio excepcionalmente reduzido e tiveram de
suportar despesas adicionais imediatas, ligadas à secagem dos cereais e à compra de forragens
suplementares para a alimentação dos bovinos durante aquele período.
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